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OBJETIVOS:  

O objetivo principal da disciplina é colocar em debate importantes conceitos e noções das 

ciências sociais, sociologia e antropologia, para se refletir sobre temáticas contemporâneas 

variadas. Em comum entre as muitas temáticas, a cidade aparece como espaço privilegiado de 

distintos processos interacionais e culturais. Na verdade, a cidade é ela mesma um fenômeno 

social total. Assim, a noção de interação social ganha importância como forma de pensar a 

ação social para além de esquemas demasiadamente rígidos que amarram os sujeitos a 

estruturas sociais coercitivas pré-existentes. Contudo, não me restrinjo exclusivamente a 

refletir sobre a cidade, mas pensar diferentes fenômenos como o individualismo, o corpo, as 

emoções, o consumo, o turismo e o lazer. Esses fenômenos encontram na cultura, aqui 

entendida como lógica simbólica capaz de produzir sentido para os diferentes sujeitos sociais, 

a abertura suficiente para se pensar isso que se convencionou chamar de campo de 

possibilidades. Mais do que sustentar oposições como Natureza x Cultura, Sociedade X 

Indivíduo, Estrutura X Ação, Objetividade X Subjetividade, Corpo X Razão, proponho pensá-

las do ponto de vista da lógica antropológica relacional e assim escapar da rigidez dos 

esquemas sociológicos e antropológicos tradicionais. 

EMENTA: 

Principais conceitos e abordagens sobre os processos de desenvolvimento, com ênfase nas 

dimensões econômica, social, cultural, ambiental e espacial, sendo os objetos principais o 

Brasil e a América Latina. Conceito de desenvolvimento; economia e política de 

desenvolvimento na América Latina; desenvolvimento social e humano; estratégias e políticas 

de desenvolvimento no contexto contemporâneo; “catching up”. Processos agrários e a 

dinâmica do desenvolvimento capitalista; agricultura e desenvolvimento econômico, 

intervenção do Estado, distribuição de ativos e crescimento econômico. Sistema 

agroalimentar, novas configurações rurais, território e desenvolvimento. Globalização: 

ideologia e processos; Sistema Monetário Internacional, globalização financeira e 

neoliberalismo; OMC, negociações comerciais internacionais em agricultura e impasses atuais 

na governança mundial. Contradições (e sinergias) entre desenvolvimento econômico, 

globalização e sustentabilidade. Políticas e práticas voltadas ao combate à pobreza, às 

questões de gênero, saúde e educação. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Alimentação, gastronomia, consumo, cultura, signo, símbolo, imaginação simbólica, processo 

de significação, sociedade, sociabilidade, etnocentrismo, violência simbólica, etnocozinha, 

classificação, totemismo, produção, sociedade industrial, sociedade pós-industrial, sociedade 

de serviços e da informação, racionalidade econômica, construção social do gosto, Habitus, 

distinção, percepção, sensação, apreciação, dádiva, reciprocidade, redistribuição, cidade, 

complexidade e heterogeneidade, interação social, pedaço, mancha, roteiro, circuito, trabalho 

de campo, observação participante, etnografia. 

1. Unidade 1 – Ação x Estrutura 

1.1 – A natureza da sociedade 

1.2 – Teorias da Ação 

1.3 – Coletivismo metodológico 

1.4 – Individualismo metodológico 

1.5 – Interacionismo 

2. Unidade 2 – Categorias de pensamento, representações coletivas e Fato Social Total 

2.1 – As regras e sua imposição 

2.2 – Lógica classificatória 

2.3 – Fato Social Total 

2.4 – O Homem Total 

3.  Unidade 3 – Modernidade, consumo e pós-modernidade 

3.1 – Sociedade Moderna e Pós-modernidade: sociedade pós-industrial e dos serviços 

3.2 – Cultura popular 

3.3 – Individualismo e interação social 

3.4 – Olhar antropológico e relativização 

4. Unidade 4 – Cidade, sociabilidade, corpo e emoção 

4.1 – Sociabilidade 

4.2 – Cidade e individualismo 

4.3 – Consumo e sustentabilidade 

4.4 – Narrativas do eu, corpo e saber biomédico 

 

METODOLOGIA: 

A metodologia pedagógica utilizada nessa disciplina pressupõe dois grandes eixos. O 

primeiro implica no uso de lógicas pedagógicas assíncronas: o discente estuda em sua casa e 

prepara a exposição do texto ao mesmo tempo em que levanta questões e problemas para o 

debate coletivo. O segundo eixo mobiliza recursos síncronos, isto é, encontros presenciais 

mediados pelas tecnologias da informática. Dito de outra forma, após ler, preparar resumos e 

relatórios, os discentes se reúnem com o docente para debater, esclarecer dúvidas e 

problematizar aspectos teóricos, metodológicos e empíricos próprios dos textos selecionados. 
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